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ESTUDO DE CASO "ALUMÍNIO" 2ª Parte 

 

A necessidade de um novo arranjo-físico para a fábrica também foi um problema 

proposto pelo novo gerente. Como medida no curto prazo, decidem-se por: 

1º) - Efetuar-se-á uma limpeza geral na fábrica. 

2º) - E laminação de depósitos de peças componentes ao lado da área crítica da 

fábrica, e o planejamento de um almoxarifado centralizado de todas as peças 

componentes è compradas prontas. A escolha da área de localização, formas de controle 

e objetivos deste almoxarifado deveriam ser estudados especificamente. 

3º) - De acordo com a implantação da programação e do controle da produção, 

nas secções de prensas, tornos e componentes, eliminar-se-iam, progressivamente, as 

"gaiolas" (depósitos intermediários de prensados não-empilháveis), com objetivo de 

serem lideradas áreas importantes, na zona critica da fabrica. 

4º) - Novo arranjo-fisico para o departamento de fabricação de componentes, e 

deslocamento da secção de montagem para o andar superior. 

5º) - Reorganização dos métodos e tipos de estoques dos produtos 

componentes. Implantações de controle de estoque por meio de fichas, e futuramente, 

fixarem-se estoque mínimo. A normalização dos componentes também foi estudada. 

6º) - Estabelecimento de tamanho padrão para caixas de transporte (Anexo nº 

XVIII). 

7º) - Zoneamento das áreas de fluxo dos "transportistas" e material em processo 

de fabricação. 

8º) Estabelecimento de zonas específicas para armazenagem das caixas 

padrões. 

*  * * * *  

 

O problema de manuseio e gestão de produtos em processo e -os meios 

utilizados para transporte também foram analisados. Para uma caracterização melhor da 

questão, escolheu-se como "tipo de analise" um produto ainda em fase de processamento 

(vide apêndices XIV; XV). Através desse estudo, pode-se comparar o processamento 

exigido por produto "problema" em relação ao sistema de transporte utilizado. 
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EXERCÍCIO 

 

Construir o Gráfico de Atividades Múlt iplas: 

 

a) Análise de Processo - Método modif icado - Anexo XIX 

 

b) Lote experimental de 1.000 peças (marmita) 

 

c) Capacidade media da caixa padrão igual a 100 peças/caixas, *. 10 lotes 

transportados 

 

d) Operação com 2 máquinas de fazer cordão. (Considerar como se fosse 

apenas 1 máquina. 

 

e) Operação com 4 máquinas rebitadeiras. (Considerar como se fosse 

apenas 1 maquina) 

 

f) O torno opera lotes de 100 a 100 peças 
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